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RESUMO
No contexto educacional fazem-se necessá-
rias discussões e estudos sobre os currículos 
e as estratégias a serem utilizadas na práti-
ca pedagógica. O presente artigo possibili-
tou demonstrar a importância da utilização 
das diferentes linguagens artísticas na prá-
tica docente, visto que há comprovação de 
sua eficácia em relação ao desenvolvimento 
psicomotor, sócio afetivo e cognitivo do edu-
cando. Na escola, a disciplina de Arte deve 
ter uma proposta abrangente onde englo-
bará as linguagens artísticas de arte visual, 
dança, música e teatro. Com descrição qua-
litativa, o presente trabalho teve embasa-
mento bibliográfico permitindo concluir que 
a arte se desenvolve junto com a história da 
humanidade e que as diversas manifesta-
ções artísticas possibilitam o aprimoramen-
to de habilidades e favorecem o desenvolvi-
mento pessoal, cultural e social do indivíduo 
tornando-o auto crítico, auto reflexivo e um 
cidadão protagonista que contribua efeti-
vamente para a sociedade. Cabe, portanto 
à escola, como instituição oficial de ensino 
e aos educadores promoverem estratégias 
para que estes educandos se sintam moti-
vados a entrar em contato com diferentes 
possibilidades e interiorizar todo o conhe-
cimento proporcionado nesses espaços e 
construídos através das relações intra e in-
terpessoais. 
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ABSTRACT
In the educational context are necessary dis-
cussions and studies on curricula and strate-
gies to be used in pedagogical practice. This 
article made it possible to demonstrate the 
importance of using different artistic langua-
ges in teaching practice, as there is eviden-
ce of its effectiveness in relation to psycho-
motor development, affective and cognitive 
partner student. At school, the Art discipline 
should have a comprehensive proposal, whi-
ch will encompass the artistic languages of 

visual art, dance, music and theater. Quali-
tative description, the present study was bi-
bliographic basis allowing to conclude that 
art develops with the history of mankind 
and the various artistic manifestations allow 
the improvement of skills and promote per-
sonal, cultural and social development of 
the individual making it self-critical , reflec-
tive self and a leading citizen who effecti-
vely contribute to society. It is therefore the 
school, as an official institution of education 
and educators promote strategies for these 
students to feel motivated to get in touch 
with different possibilities and internalize all 
the knowledge provided in these spaces and 
built through the intra and interpersonal re-
lationships. 
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ning. 
 
INTRODUÇÃO 
O tema norteador desse artigo surgiu da ne-
cessidade em discutir a importância da arte 
no processo de ensino aprendizagem, visto 
a relação “preconceituosa”, ainda presente 
no campo educacional, de que ela só serve 
para entreter os educandos. Portanto, não 
têm fundamentação pedagógica. 
A arte é uma ciência que visa estudar os 
movimentos artísticos, as modificações na 
valorização estética, as obras de arte e os 
artistas. Essa análise é feita de acordo com 
a vertente social, política e religiosa de cada 
sociedade ou época histórica. Nesse sen-
tido, a arte tem um papel social, cultural e 
cognitivo importantíssimo e é através das 
diferentes linguagens artísticas (artes visu-
ais, teatro, dança e música) que podemos 
refletir, interferir e expressar manifestações 
pessoais, não-pessoais e coletivas. 
As análises presentes servem como dispa-
rador de reflexão/ação para todos os envol-
vidos no processo de ensino aprendizagem, 
principalmente a aqueles ao qual cabe a 
missão de fornecer subsídios para que esse 
processo realmente ocorra: o professor. 
Um educador comprometido com sua pro-
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fissão precisa estar em contínua formação 
buscando repensar sua prática pedagógica 
e fazendo dela uma atividade cada vez mais 
eficaz e prazerosa. 
Trabalhar em sala de aula com as diferentes 
linguagens artísticas possibilita desenvolver 
no grupo discente as diversas habilidades 
além de favorecer a participação de todos, 
de acordo com suas fragilidades e facilida-
des. 
A descrição aqui presente propõe de manei-
ra inovadora a reflexão sobre a importância 
das diferentes linguagens artísticas na práti-
ca pedagógica, abordando de que forma elas 
influenciam na obtenção e aprimoramento 
das diferentes habilidades, promovendo as-
sim a discussão sobre como elas podem fa-
vorecer o desenvolvimento psicomotor, cog-
nitivo e sócio afetivo do educando. 
A abordagem baseou-se em estudos bi-
bliográficos que forneceram ferramentas 
teóricas com intuito de analisar o valor psi-
copedagógico da utilização de diferentes lin-
guagens artísticas visuais, música, dança e 
teatro. 
O presente artigo foi organizado em itens 
e subitens. A princípio foi importante esta-
belecer a relação entre arte e história, des-
crevendo a função social, histórica e cultu-
ral das diferentes manifestações artísticas. 
Num segundo momento abordou- se a re-
lação existente entre a educação, o ensino 
de arte e a prática docente. A descrição tam-
bém percorreu o tema das diferentes lin-
guagens artísticas, demonstrando um breve 
estudo sobre sua origem, conceito e função 
para que só assim fosse feita uma relação 
das linguagens artísticas com o processo de 
ensino aprendizagem e consequentemente 
com a prática docente. 
Como conclusão pode-se dizer que a utiliza-
ção efetiva das diferentes linguagens artísti-
cas auxilia o trabalho do educador em sala 
de aula favorecendo assim, a aquisição de 
conhecimento, o desenvolvimento das dife-
rentes habilidades motoras, cognitivas, in-
terpessoais etc. Essas atividades não só pro-
movem momentos prazerosos, mas permite 
a expressão, a autonomia, o protagonismo, 
o convívio, entre outras coisas. 
A metodologia de ensino voltada para a uti-
lização das diferentes manifestações artísti-

cas no campo visual, manual, teatral, dança 
e música atrai e motiva o educando a parti-
cipar. O discente se apropria da prática pe-
dagógica, passa a ser protagonista no pro-
cesso de ensino-aprendizagem e o educador 
por sua vez passa a ser visto como mediador 
nessa relação. 
Discutir estratégias de ensino e assim com-
preender, por exemplo, a importância da 
utilização das diferentes linguagens artísti-
cas na prática docente nos faz acreditar que 
apesar das dificuldades encontradas no dia 
a dia da sala de aula ainda há esperança de 
que com novas propostas se consiga alcan-
çar o objetivo principal da escola que é o de 
ensinar, formando o cidadão, isto é, cons-
truindo conhecimentos, atitudes e valores 
que tornem o estudante solidário, crítico, 
ético e participativo. 
Após as considerações mencionadas acima 
se pode concluir que as descrições a seguir 
terão como principal objetivo apresentar a 
análise realizada com o intuito de provar 
que a utilização das diferentes linguagens 
artísticas auxilia a prática docente e possi-
bilitam a melhoria do processo de ensino 
aprendizagem no ambiente escolar. 

CAMINHOS ENTRELAÇADOS: HISTÓRIA, HO-
MEM E ARTE 
Ao estudar a história da humanidade nota-
-se a importância da arte como ferramenta 
complementar nas descobertas. Muitas ex-
pressões e manifestações artísticas repre-
sentam marcos histórico e permitem com-
preender muitas civilizações. 
Notam-se desde a pré-história as atividades 
artísticas fazendo parte do cotidiano, envol-
vendo as ações humanas, sendo relacionada 
com a manutenção da vida e com a evolução 
das espécies. 
Muitos estudiosos da evolução humana, afir-
mam que nossa descendência é proveniente 
dos primatas, nesse sentido pode-se afirmar 
que o primeiro órgão biológico responsável 
por toda a transformação do primata para 
o homem, foi a mão, ela provocou uma mu-
dança tanto postural quanto biológica, pois 
ao tentar alcançar alimentos, os primatas 
modificaram sua postura e, consequente-
mente, com essa nova dieta ocorreram tam-
bém algumas transformações biológicas. 
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O aperfeiçoamento das mãos fez com que 
o homem pudesse manusear objetos, criar 
ferramentas, aprimorar o sentido do tato e 
assim, se expressar de forma mais sensório-
-motor. 
As primeiras ferramentas seja uma vara 
para alcançar alimentos localizados ao alto, 
ou aquelas que passam a construir, além de 
modificar seus hábitos alimentares já são os 
primeiros sinais de que o homem começa a 
planejar seus atos. As experiências, muitas 
vezes repetidas, na construção de ferramen-
tas e de todo processo de uso das mesmas, 
trouxe o aperfeiçoamento cognitivo ao ho-
mem primitivo. 
Todas as modificações e adaptações dos 
primatas até a evolução humana seja ela 
de origem biológica ou social, favoreceram 
o desenvolvimento da inteligência humana, 
foram através destas que se estabeleceu 
uma relação de maior poder do homem so-
bre a natureza. Vale salientar as controvér-
sias existentes nesta afirmação, o que não 
cabe aqui aprofundamento por não ser foco 
do presente trabalho. 
Ao construir suas ferramentas o homem 
passa a antecipar resultados de sua conduta 
quando relacionamos esse ato ao fazer ar-
tístico podemos compreender a relação já 
pré-estabelecida entre “arte e história”. 
Além do ato de esculpir, que é um dos princí-
pios da Escultura, ramificação da Arte, o pri-
mata, também se utiliza de outros princípios 
artísticos para contribuir para sua evolução. 
Transformações sociais, ambientais, nova 
estrutura física e atividades corporais con-
tribuem para que o homem se torne um ser 
comunicável e passe a interagir com os di-
ferentes materiais e com os outros. Surgem 
os novos sistemas de comunicação, mistura 
de sons e gestos. A fala estimula os órgãos 
vocais, novas ações corporais, contribuindo 
inconscientemente para uma nova forma de 
vivência. 
Segundo Fischer (1983), a musicalidade tam-
bém está presente no contexto pré-históri-
co. Atividades primitivas eram acompanha-
das por pequenos cantos, que se tornaram 
instrumentos poderosos como forma de 
controlar e coordenar atividades humanas. 
A linguagem corporal tem um papel tão im-
portante nesse momento na evolução hu-

mana quanto à linguagem sonora. Os usos 
da linguagem e do gesto estão intrinseca-
mente ligados. A evolução dos órgãos vocais 
ocasionando a fala e a articulação das mãos 
ao manipular instrumentos, o uso de gestos 
sinalizando algo, passa a ser outro modo de 
comunicação. 
As danças tribais ritmadas juntamente com 
a musicalidade começam a fazer parte dos 
rituais que precedem uma caçada, assim 
como cerimônias religiosas, entre outras 
festividades tornando-se, portanto, experi-
ências coletivas. 
A linguagem escrita representada por dese-
nhos de animais em cavernas era uma for-
ma de o homem planejar suas ações. Enfim, 
como se pode observar, toda atividade hu-
mana, desde a pré-história, em suas diferen-
tes formas, seja ela desenhos em cavernas, 
esculpir instrumentos, danças e cantos são 
vistos como o modo do homem se apode-
rar da natureza e denotam os primórdios da 
criação das diferentes linguagens artísticas. 
Pode-se dizer que ao fazer um instrumento, 
o homem tornou-se o primeiro escultor; ao 
trabalhar ritmos, tornou-se o primeiro po-
eta; ao se disfarçar para caçar, o primeiro 
personagem teatral; ao cobrir o corpo, o pri-
meiro estilista. Todas essas observações nos 
permitem concluir que todos são pioneiros 
e, portanto, podem ser considerados os “pais 
da arte”. Nesse contexto, podemos afirmar 
que o homem estabeleceu, no decorrer da 
história, muitas relações com a arte, o que 
favoreceu o seu desenvolvimento. 
Com a evolução social notou-se um empo-
brecimento da humanidade. A individualiza-
ção dos seres estendeu-se a Arte. E, a sub-
jetividade, ficou como marca predominante 
na literatura dessa fase. Artistas oscilavam 
entre o trabalho alienado a nobreza e entre 
ser o representante de porta voz da socie-
dade, cabendo a esses restaurar a unidade 
humana perdida. O destino individual era o 
modo de a arte expressar um retorno ao co-
letivo. 
Segundo Fischer (1983), só a arte pode fazer 
dessas coisas: 
 
A arte pode elevar o homem de um esta-
do de fragmentação a um estado de ser ín-
tegro, total. A arte capacita o homem para 
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compreender a realidade e o ajuda não só 
a suportá-la mais humana e mais hospitalei-
ra pra a humanidade. A arte, ela é própria, 
é uma realidade social. A sociedade precisa 
do artista, este supremo feiticeiro, e em o di-
reito de pedir-lhe que ele seja consciente de 
sua função social. 
 
EDUCAÇÃO E O ENSINO DE ARTE 
Educar é uma prática social que tem o obje-
tivo de contribuir, direta e intencionalmen-
te, no processo de construção histórica das 
pessoas. Em nossa época a forma mais co-
nhecida de intervenção educativa é a escola. 
Na atualidade, a escola é considerada o lo-
cal oficial para o desenvolvimento cognitivo, 
sócio afetivo e psicomotor dos indivíduos, 
nela desenvolvem-se várias atividades com 
intuito de favorecer o desenvolvimento de 
diferentes habilidades. Ela pode ser conside-
rada a política pública mais universalizada 
do país. 
No Brasil, o ensino escolar está dividido em 
Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II, 
Ensino Médio e Ensino Superior, além das Es-
colas Técnicas com Ensino Profissionalizante 
e os EJAs (Educação de Jovens e Adultos). 
A Educação Básica, que compreende a Edu-
cação Infantil e Ensino Fundamental e Médio 
(educandos de 4 a 17 anos), segundo a legis-
lação vigente (LDB – Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional- Lei nº 9.394/96), 
tornou-se obrigatória, o que acarreta pro-
blemas de ordem jurídica aos pais que não 
matricularem seus filhos nas unidades de 
ensino oficiais. Cabem aos Municípios, prio-
ritariamente, oferecer vagas na Educação 
Infantil e Ensino Fundamental I, ao Estado 
cabe a manutenção da escolaridade no Ensi-
no Fundamental II e Ensino Médio. Nota-se, 
porém que o Ensino Fundamental I e II ainda 
está sendo administrado sob responsabili-
dade conjunta das redes municipais e esta-
duais, nesse panorama as escolas particula-
res são também alternativas para ampliar 
as possibilidades de inserção das crianças, 
adolescentes e jovens no ambiente escolar. 
Segundo a LDB 9394/96, o currículo propos-
to para o Ensino Fundamental I e II e Ensino 
Médio deve contemplar obrigatoriamente a 
disciplina de Arte. Por ser uma área de co-
nhecimento importante, tanto quanto as 

demais do currículo escolar da educação bá-
sica, faz-se necessário que a arte seja traba-
lhada, de maneira qualitativa, com diversi-
dade de métodos, técnicas, materiais, temas 
e atividades. “Aprender arte envolve a ação 
em distintos eixos de aprendizagem: fazer, 
apreciar e refletir sobre a produção social e 
histórica da arte, contextualizando os obje-
tos artísticos e seus conteúdos” (IAVELBERG, 
2003, p. 9). 
Segundo os PCNs (Parâmetros Curriculares 
Nacionais, 2000), as aulas de Arte devem 
contemplar atividades de quatro linguagens: 
dança, artes visuais, teatro e música. 
As diferentes manifestações culturais (das 
mais clássicas às mais vanguardistas) mere-
cem ser analisadas como resultado de um 
conjunto de valores e uma maneira de os se-
res humanos interagirem com o mundo em 
que vivem (ou viveram). (PCNs, 2000). 
 
A ARTE NA ATUAÇÃO DOCENTE 
O ensino na disciplina de Arte deve contri-
buir para o desenvolvimento de diferentes 
habilidades e contemplar as diferentes lin-
guagens artísticas: artes visuais/plásticas, 
teatro, música e dança. 
A arte é componente importante na grade 
curricular visto que com ela os educandos 
desenvolvem muitas habilidades e é a par-
tir dela que complementam sua formação 
como cidadãos críticos e capacitados social-
mente a exercer suas funções. 
Infelizmente ainda se nota certo pré-concei-
to em relação ao verdadeiro valor atribuído 
ao estudo da arte, mas isso vem mudando, 
visto os incentivos culturais, governamen-
tais e sociais que se atribuem as diferentes 
manifestações artísticas dessa última déca-
da. 
Essa situação de não encarar a arte como 
recurso pedagógico provém de situações 
históricas e até mesmo estruturais. Nota-se 
que só há poucos anos surgiu a preocupa-
ção em fornecer aos docentes materiais de 
caráter artístico para ser trabalhado em sala 
de aula, além é lógico, de cursos de forma-
ção complementar, entre outras coisas. 
Para a arte ser realmente reconhecida é ne-
cessário primeiramente acabar com a cren-
ça popular de que ela é um dom natural e, 
portanto, só atinge um conjunto muito res-
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trito de pessoas, fica claro que esta conside-
ração reduz a importância do ensino deste 
domínio a poucas pessoas. 
Pode-se perceber que algumas coisas já es-
tão mudando e isso se deve principalmente 
a defesa feita por muitos estudiosos da edu-
cação que comprovaram que a arte é uma 
área que possibilita o desenvolvimento pes-
soal, social, psicomotor e cultural do ser hu-
mano, em especial às crianças que é um ser, 
prioritariamente, em formação. 
Renomados pesquisadores da educação, pe-
dagogos, psicopedagogos e psicólogos com-
provaram em seus estudos a importância da 
arte como ferramenta lúdica para o proces-
so de ensino-aprendizagem. O lúdico é ine-
rente à essência humana, sua utilização no 
ambiente escolar contribui de forma eficaz 
e prazerosa para a apropriação dos conhe-
cimentos. 
 
A educação lúdica, na sua essência, além 
de contribuir e influenciar na formação da 
criança e do adolescente, possibilitando um 
crescimento sadio, um enriquecimento per-
manente, integra-se ao mais alto espírito de 
uma prática democrática enquanto investe 
em uma produção séria do conhecimento. A 
sua prática exige a participação franca, cria-
tiva, livre, crítica, promovendo a interação 
social e tendo em vista o forte compromis-
so de transformação e modificação do meio 
(ALMEIDA, 1994, p.41). 
 
A metodologia aplicada pelo docente deve 
fomentar o interesse do discente e, dessa 
forma, possibilitar e facilitar o processo de 
ensino-aprendizagem. 
O educador deve preparar atividades ade-
quadas ao estágio de desenvolvimento do 
discente, estimular as expressões das dife-
rentes linguagens artísticas e ser um educa-
dor pesquisador que busca sempre inovar 
sua prática pedagógica. Em relação à arte, 
os educadores devem sair do estigma de de-
coradores da escola ou de corresponsáveis 
pelos eventos culturais como festas e expo-
sições, sua função vai muito além de mos-
trar a comunidade escolar o seu trabalho 
e as suas capacidades pessoais, este deve 
fomentar as capacidades dos alunos, incen-
tivar suas produções, priorizar suas desco-

bertas, desenvolver neles a auto criticidade, 
pois tudo o constituirá como indivíduo pleno 
de seus direitos e deveres na sociedade. 
O professor deve conscientizar-se de que o 
momento é de inovar e ousar, que os tempos 
de cópias já se afastaram juntamente com 
paradigmas que não se enquadram mais 
nas novas visões de uma pedagogia preocu-
pada com a formação integral do educando. 
(VERDERI, 2009) 
O educador deve permitir aos educandos a 
exploração da auto expressão e desenvolvi-
mento da sua criatividade. A arte deve ser 
sinônima de exteriorização de emoções, 
pois essas também ao serem questionadas 
também produzem conhecimento e é uma 
forma de se autoconhecer. 
A arte deve caminhar não só no sentido do 
fazer, mas também no sentido do saber. 
A sensibilização artística deve passar pela 
apreciação, compreensão, identificação e 
organização dos elementos morfológicos da 
linguagem plástica que a compõem. 
Todos sabem que uma obra de arte causa 
um impacto e um interesse na criança na 
medida em que ela própria busca automa-
ticamente o significado da mesma. Ela visa 
alcançar o tema da obra através de um con-
junto de elementos que articula de forma a 
conseguir explorar uma história, um acon-
tecimento, etc. A análise desses elementos 
potência não só o aspecto cognitivo, como a 
ajuda a verbalizar, comunicar e experenciar 
ideias, sentimentos e emoções. 
A proposta atual do trabalho com arte, 
onde se valoriza as diferentes linguagens 
artísticas possibilita o envolvimento dos 
educandos de forma mais igualitária, visto 
que, consideram várias habilidades, permi-
tindo a participação de todos aqueles que 
se sentiam excluídos quando as atividades 
eram apenas voltadas às artes visuais. Vale 
apenas lembrar, que essa nova visão exige: 
providências em relação à formação dos do-
centes; comprometimento de todos os en-
volvidos no processo educacional; disponibi-
lidade de espaço e recursos, enfim, é uma 
mudança de cunho cognitivo e estrutural. 
 
Há necessidade de as crianças terem espa-
ços de criação e experiências múltiplas com 
as diferentes linguagens expressivas no ‘pá-
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tio da infância’, para que, pelo menos nesse 
período da vida, possam ter o prazer de vi-
ver e de expressar modos singulares de ser 
e de estar no mundo. (CUNHA, 2012, p. 12). 
 
Faz-se necessário discutir urgentemente a 
organização do ensino de arte, refletindo so-
bre as orientações e programas curriculares 
a fim de melhor os ajustares às novas teorias 
de desenvolvimento, aos novos interesses 
socioculturais, bem como, aos novos funda-
mentos e propósitos pedagógicos e estéticos 
da atualidade. Através das discussões e aná-
lises surgirão ações que trarão benefícios à 
atuação docente e consequentemente refle-
tirão na comunidade escolar e na sociedade 
como um todo. 
 
LINGUAGENS ARTÍSTICAS 
As diferentes linguagens permitem expres-
sar os reflexos do homem, condicionados 
pelo interior do sistema nervoso. Seus senti-
mentos e emoções se articulam com os obje-
tos e todos os seus sentidos, nascem às pala-
vras e a consciência se estabelece, o homem 
se faz racional. Nessa via de ação e reação 
o homem torna-se ativo, sujeito de si mes-
mo e capaz de se descobrir como autor do 
seu próprio conhecimento. O conhecimento, 
por sua vez, poderá ser transpassado para a 
esfera social e contribuir para um bem co-
mum, a todos pertencentes à sociedade. 
Assim como o conhecimento, a Arte nasce 
das primitivas ações humanas e nunca vai 
perder na história sua característica de cole-
tiva. A arte é linguagem e, como toda lingua-
gem, é um produto cultural, foi construída 
pelo homem, ser simbólico, para represen-
tar e comunicar aos outros como vê, sente e 
entende o mundo. 
Segundo Fischer (1967, p.42), “a verdadei-
ra essência de toda a Arte está no medo da 
natureza e ao mesmo tempo na habilidade 
de dominá-la, criando simultaneamente um 
senso de fraqueza e uma consciência de for-
ça.”. 
A função primordial da arte é expressão, 
através dela é possível expressar ideias e 
sentimentos. Essa expressão pode aconte-
cer através de várias linguagens. A arte é tão 
linguagem como a língua portuguesa, só que 
está se utiliza de signos verbais como o alfa-

beto e sinais de pontuação, enquanto a arte 
utiliza especialmente signos não verbais 
como cores, formas, gestos, sons, movimen-
tos etc. 
Antigamente as linguagens artísticas eram 
subdivididas em duas vertentes de estudo: 
Artes plásticas e artes cênicas. As artes plás-
ticas envolviam o desenho, pintura, fotogra-
fia e escultura e as artes cênicas a música, a 
dança e o teatro. 
Atualmente considera-se que o ensino na 
disciplina de Arte deve contemplar as lingua-
gens artísticas: artes visuais, música, dança 
e teatro. 
Nas artes visuais, como o próprio nome já 
sugere, o sentido mais aguçado é a visão, 
dentre as diferentes manifestações artís-
ticas dessa linguagem temos o desenho, a 
pintura, o cinema, gravura, escultura, insta-
lação, novela, arquitetura, web design, foto-
grafia, moda, decoração e paisagismo. 
A música é considerada uma arte de repre-
sentação, envolve, principalmente, o sentido 
da audição e está diretamente vinculada à 
dança, outra linguagem artística que envol-
ve a audição, o tato e a visão, além, é claro, 
da expressão corporal. 
O teatro é uma das linguagens mais comple-
xas, pois envolvem todos os sentidos huma-
nos, muitas habilidades, perpassando todas 
as outras linguagens em suas produções. É 
uma arte em que um ator ou vários atores, 
interpretam uma história ou atividades. Com 
auxílio de dramaturgos, diretores e técnicos, 
têm como objetivo apresentar uma situação 
e despertar sentimentos do público. 
As diferentes linguagens artísticas possuem 
características próprias que, quando inte-
gradas à prática pedagógica, enriquecem o 
processo de ensino e aprendizagem. As ar-
tes visuais, por exemplo, estimulam a per-
cepção, a observação e a interpretação de 
imagens, contribuindo para o desenvolvi-
mento do pensamento visual e crítico. A mú-
sica favorece a sensibilidade auditiva, a con-
centração, a memória e a socialização, além 
de possibilitar a compreensão de ritmos, 
sons e culturas diversas. A dança, por sua 
vez, trabalha a expressão corporal, a coor-
denação motora e a consciência do próprio 
corpo, promovendo a integração entre men-
te e movimento. O teatro estimula a orali-
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dade, a empatia, a criatividade e o trabalho 
em grupo, permitindo que o aluno vivencie 
diferentes papéis sociais. Já a literatura am-
plia o repertório linguístico, a imaginação e 
a capacidade de interpretação, sendo fun-
damental para a formação do leitor crítico. 
Assim, cada linguagem artística contribui de 
forma singular para a prática pedagógica, 
tornando o aprendizado mais dinâmico, ex-
pressivo e significativo. 
A utilização das linguagens artísticas na edu-
cação favorece o desenvolvimento integral 
do aluno, contemplando aspectos cogniti-
vos, emocionais, sociais e culturais. Por meio 
da arte, o estudante é incentivado a expres-
sar sentimentos e emoções, o que contri-
bui para o autoconhecimento e o equilíbrio 
emocional. Além disso, a prática artística es-
timula a autonomia, a criatividade e a capa-
cidade de resolução de problemas, habilida-
des essenciais para a vida em sociedade. No 
âmbito social, a arte promove a interação, o 
respeito mútuo e a cooperação, fortalecen-
do os vínculos entre os alunos e a comuni-
dade escolar. Do ponto de vista cultural, a 
arte possibilita o contato com diferentes 
manifestações artísticas, ampliando a visão 
de mundo e valorizando a diversidade. Des-
sa forma, a arte na prática pedagógica não 
se limita ao desenvolvimento de habilidades 
artísticas, mas contribui de maneira ampla 
para a formação cidadã e humana dos edu-
candos. 
A integração das linguagens artísticas na 
prática pedagógica exige do professor uma 
postura reflexiva e criativa, capaz de articu-
lar os conteúdos curriculares às experiên-
cias estéticas dos alunos. Essa integração 
pode ocorrer de forma interdisciplinar, rela-
cionando a arte a outras áreas do conheci-
mento, como língua portuguesa, matemáti-
ca, história e ciências. Ao utilizar a arte como 
recurso pedagógico, o docente possibilita 
metodologias mais participativas, nas quais 
o aluno se torna protagonista do processo 
de aprendizagem. Além disso, a prática pe-
dagógica que valoriza a arte contribui para a 
inclusão, respeitando diferentes ritmos, esti-
los de aprendizagem e formas de expressão. 
Dessa maneira, a escola torna-se um espaço 
mais democrático e acolhedor, no qual to-
dos os alunos têm a oportunidade de apren-

der e se expressar por meio das linguagens 
artísticas. 
Apesar da reconhecida importância das lin-
guagens artísticas na prática pedagógica, sua 
efetivação no contexto escolar ainda enfren-
ta diversos desafios. Entre eles, destacam-se 
a desvalorização da arte no currículo, a fal-
ta de formação específica dos professores 
e a escassez de recursos materiais e espa-
ços adequados para o desenvolvimento das 
atividades artísticas. Muitas vezes, a arte é 
tratada como disciplina secundária, sendo li-
mitada a atividades pontuais e descontextu-
alizadas. Além disso, a sobrecarga de conte-
údos e a ênfase em avaliações padronizadas 
dificultam a adoção de práticas pedagógicas 
mais criativas e expressivas. Superar esses 
desafios requer políticas públicas educacio-
nais que valorizem a arte na educação, bem 
como investimentos na formação docente e 
na infraestrutura escolar, garantindo condi-
ções adequadas para a implementação de 
práticas pedagógicas artísticas de qualidade. 
A formação do professor desempenha papel 
fundamental na efetivação das linguagens 
artísticas na prática pedagógica. É necessá-
rio que o docente compreenda a arte como 
linguagem e conhecimento, reconhecendo 
seu potencial educativo. A formação inicial 
e continuada deve contemplar estudos teó-
ricos e práticos sobre arte e educação, pos-
sibilitando ao professor desenvolver compe-
tências para planejar e executar atividades 
artísticas significativas. Além disso, o educa-
dor precisa estar aberto à experimentação, 
à sensibilidade e ao diálogo com os alunos, 
valorizando o processo criativo e a expres-
são individual. Dessa forma, a formação do-
cente contribui para a construção de uma 
prática pedagógica mais humanizada, criati-
va e comprometida com o desenvolvimento 
integral do estudante. 
A aprendizagem significativa ocorre quando 
o aluno estabelece relações entre os novos 
conhecimentos e suas experiências prévias, 
atribuindo sentido ao que aprende. As lin-
guagens artísticas favorecem esse tipo de 
aprendizagem ao possibilitar vivências con-
cretas, sensoriais e emocionais. Por meio 
da arte, o conteúdo escolar torna-se mais 
próximo da realidade do aluno, despertan-
do o interesse e a motivação para aprender. 
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Além disso, a arte estimula a reflexão críti-
ca e a construção coletiva do conhecimento, 
promovendo uma aprendizagem mais pro-
funda e duradoura. Assim, a inserção das 
linguagens artísticas na prática pedagógica 
contribui para a superação de métodos tra-
dicionais e mecânicos de ensino, favorecen-
do uma educação mais significativa e trans-
formadora. 
 
CONCLUSÃO 
O objeto do trabalho pedagógico é o conhe-
cimento como construção, a função e o ob-
jetivo do ato pedagógico é a ampliação do 
saber dos educandos sobre determinada 
realidade. O conteúdo, as informações ou 
o saber historicamente acumulado pela hu-
manidade devem ser trabalhados e não as-
similados no ato pedagógico. No confronto 
entre o saber do educando e o saber da hu-
manidade, o educando amplia o seu saber 
e constrói aptidões cognitivas. O importante 
é que o aluno compreenda, construa o seu 
dizer, a sua própria palavra e desenvolva a 
sua competência para exercer o direito de 
se pronunciar. O ato pedagógico centrado 
no conhecimento como construção é, por 
exigência intrínseca, interativo, interpesso-
al, participante e democrático. 
O estudo e a prática artística são importan-
tes nos ambientes educativos, visto que pro-
põe, através das tendências individuais ou 
coletivas, amadurecer a formação do gosto, 
estimular a reflexão e contribuir para a for-
mação da personalidade do indivíduo, sem 
ter como preocupação única a formação de 
artistas. 
Na criação de qualquer manifestação ar-
tística, o educando passa a se apropriar e 
aperfeiçoa processos que desenvolvem a 
percepção, a imaginação, a observação e o 
raciocínio. O autoconhecimento favorece 
a percepção das suas emoções e assim ele 
torna- se autor da sua criação e dialoga com 
ela, através da arte ele pode desenvolver o 
senso de organização e a criticidade, subsí-
dios esses que favorecerá as relações esta-
belecidas entre ele e o meio em que estiver 
inserido. 
O ambiente escolar pode e deve propiciar 
condições para o educando entrar em con-
tato sistematizado com o universo artístico 

visto que isso contribuirá efetivamente para 
o desenvolvimento de cidadãos habilidosos 
e conscientes de seu papel social. As diferen-
tes linguagens artísticas (artes visuais, tea-
tro, música e dança) devem ser trabalhadas 
e contempladas. No entanto, a contempla-
ção e a criatividade nas artes devem trans-
cender o ambiente escolar. 
Faz-se necessário investir na expansão dos 
espaços culturais, conceber um ambiente 
onde os educandos tenham acesso a um 
material visual, ferramentas de interativi-
dade, oficinas de pintura, dança, fotografia, 
artesanato, teatro, música, etc. É necessário 
promover visitas aos espaços culturais como 
museus, exposições, teatros, etc., essas ati-
vidades favorecem a ampliação do conheci-
mento de mundo e consequentemente pro-
move apropriação de significados, além de 
estimular a busca por novas aprendizagens. 
Na prática docente de qualquer educador, 
de qualquer disciplina, pode ser adotada a 
utilização das diferentes linguagens artísti-
cas como estratégia didática, pois estas fa-
vorecerão o desenvolvimento de diversas 
habilidades no educando. As manifestações 
artísticas possibilitam ampliação de conheci-
mentos históricos, culturais e sociais, estrei-
tamento das relações intra e interpessoais, 
tanto quando o aluno é espectador como 
quando este passa a ser produtor do fazer 
artístico. 
O trabalho com as diferentes linguagens ar-
tísticas pode ser bastante atraente e diversi-
ficado, permite que o educador e educando 
“reinvente” uma nova forma de “conhecer”, 
saindo da rotina de uma aula tradicional 
onde a única ferramenta é lousa ou no má-
ximo um projetor. O aluno ao ser instigado 
pela proposta das diferentes linguagens ar-
tísticas passa a ser corresponsável pela sua 
aprendizagem e, portanto, vira protagonista 
de todo processo. 
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